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Editorial 
 

 

Prezado(a) Leitor(a), 

 

Em 2016, a Revista Ciência & Polícia (RCP) passou por uma profunda reestruturação, 

que impôs alguns desafios. O primeiro deles foi a utilização do Sistema Eletrônico de 

Editoração de Revistas (SEER), que contempla ações essenciais à automação das atividades 

da RCP, além de permitir uma melhoria na avaliação da qualidade do periódico e uma maior 

rapidez no fluxo das informações. O segundo desafio é a publicação semestral da RCP, que 

demandará de toda equipe, comprometimento e agilidade durante o processo editorial. Soma-

se a isso, a incorporação da RCP à diretórioss e indexadores nacionais e internacionais. Neste 

ponto, cabe ressaltar que nossa Revista foi incorporada as seguintes bases de periódicos e 

indexadores: LATINDEX, SUMÁRIOS.ORG, DIADORIM, GOOGLE ACADEMICS, sendo 

que já foi estabelecido contato com outros para que num futuro próximo possamos aumentar 

nossa participação em outras importantes bases de periódicos. 

Diante disso, mais do que nunca é de fundamental importância o apoio do nosso seleto 

grupo de autores e avaliadores, que disponibilizam seu tempo para o crescimento e 

reconhecimento da Revista Ciência & Polícia, como referência na áreas das ciências políciais 

e segurança pública. A RCP, com o objetivo de contínuo aprimoramento, está em processo de 

 

 



 5 

aceitação de novos de revisores e pareceristas e continua a incentivar os pesquisadores a 

submeterem seus artigos, das diversas áreas que compõem o escopo da revista. 

Esta primeira edição de 2016 apresenta sete artigos que abrangem várias áreas de 

conhecimento no âmbito da Ciência Policial. O primeiro artigo de autoria de Fábio Pereira 

Margarido abordou as origens e evolução da policia militar ambiental no âmbito da PMDF. 

Aspecto importante abordado pelo autor, refere-se que a mudança de nomenclatura entre 

Polícia Militar Ambiental ou Polícia Florestal, não engendrou qualquer diferença referente à 

abrangência institucional, com maior ou menor atribuição ou competência entre ambas.   

O segundo artigo de autoria Renata Braz das Neves Cardoso e Leides Barroso de 

Azevedo Moura apresentam resultados de pesquisa inédita sobre violência praticada contra 

parceiros íntimos, empreendida por policial militar. Neste artigo foi possível mapear o perfil 

do agressor, com informações sobre idade, tempo e tipo de relacionamento, entre outras. 

Concluem as autoras, que a prática de violência intrafamiliar, e violência contra parceiros 

íntimos, cometida por policial militar é um fato que merece destaque e atenção na agenda da 

corporação policial. O artigo seguinte, de autoria de Bilmar Angelis de Almeida Ferreira, 

Antônio de Jesus Felippe de Oliveira e Jane de Oliveira Rabelo de Almeida buscou apresentar 

a avaliação do modelo de maturidade em alinhamento estratégico de TI na Polícia Militar do 

Distrito Federal. Os resultados da pesquisa indicam que PMDF possui uma compreensão do 

papel da TI no contexto estratégico organizacional, encontrando-se ainda em um estágio 

inicial.     

O quarto artigo, escrito por Paula Ribeiro e Oliveira tem como objetivo de caracterizar 

o ambiente escolar e identificar os pontos sensíveis que comprometem a qualidade da 

proteção do ensino e à aprendizagem. Para a autora é possível otimizar a segurança nas 

escolas por meio da participação social, concluíndo que Educação e Segurança são modelos 

indissociáveis e corroboram, mutuamente, valores de Cidadania. O quinto artigo, de autoria 

de Leonardo Borges Ferreira e Tatiana Ulissesde Carvalho Borges, buscou verificar a 

percepção dos policiais rodoviários federais a respeito da atuação das Corregedorias Geral e 

Corregedorias Regionais considerando o papel preventivo e repressivo dos mesmos no 

Departamento de Polícia Rodoviária Federal (DPRF). Os resultados demonstraram que a ação 

preventiva mais importante refere-se a divulgação dos dados quantitativos por parte das 

Corregedorias sobre denúncias/apurações/penalidades contra servidores, sendo que a maior 

parte dos servidores afirmaram conhecer algum outro servidor que já recebeu alguma 

punição. 
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O artigo de Linconl Agudo Oliveira Benito analisou a frequência de registros de 

denúncias notificadas pelo Programa Disque 100, de violência sexual contra crianças, 

analisando o perfil do acusado, no Brasil entre os anos de 2011 a 2014. Os resultados sugerem 

uma redução na frequência de registros de violência sexual contra crianças no Brasil no 

recorte histórico e geográfico analisados. Por fim, o artigo de Fabrício de Andrade Raymundo 

procura abordar aspectos relacionados e de integração entre o policiamento ostensivo e o 

policiamento velado. Para o autor, essa abordagem integradora possibilita um melhor 

atendimento à população devido a integração entre a polícia fardada e o suporte 

descaracterizado. 

Esperamos que nossos leitores apreciem os artigos, convidando-os para enviarem suas 

contribuições para os próximos números da Revista Ciência & Polícia. 

Boa leitura! 
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